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“ - . " “Faculdade de Letras contra ó Governo 

Endurece luta de estudantes 
A «coordenadora 

nacional da luta» 
dos estudantes de 
Letras decidiu ontem 
marcar um dia de.. 
greve nacional para 
o próximo dia 4 se, 
até lá, o ministro da 

”
 

car uma audiência. 

Reunida em Coimbra, na 
Associ Académi 

Educação não mar- - 

aos da faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas daá Uni- 
versidade Nova de Lisboa, * 
que aderiu ao processo, o - 
prolongamento da greve até 
a0 dia 5 se não forem satis- 
feitas as suas pretensões, 

«A desconvocação da gre- 
ve só ocorrerá caso o minis- 

referiu que se trata de uma 
reunião que à estrutura estu- 

' dantil não solicitou e que 
anão substitui a audiência 
com ó ministro». 
«Não reconhecemos capá- 

cidade ao secretário de Esta- 
do para substituir o ministro 
nesta questão, até porque, 

tro nos receba e satisfaç as 
nossas pretensões», garantiu 

, o autor 
das bases da proposta de 
TeCstri icular dos um porta-voz da d 

dora. 
Os estudantes admitem - 

a de reali- hinã 
P E o 

coordenadora decidiu ainda * 
que só aceitará dislogar com 
o ministro e não com «repre- 
sentantes seus, inabilitados 
para responderem às preten- 

*sões dos estudantes», 
No ceso de o ministro 

marcar a audiência até terça- 
-feira de manhã, os estudan- - 
tes pretendem que ela se con- 

' eretize até ao próximo dia 6 
- * A 'eoorderadora vai pro 

. . por nos estudantes das facul- 
* dades . clássicas de Lisboa, 
t,Pono e Coimbra, bem coma. 
s x c TAA m 

zar uma rmanifestação nacio- 
nal em Lisboa e uma greve 

tmA 

cursos de Letras é o próprio 

ministro», sublinhou, 
A .coordenadora dos 

estudantes de Letras elabo- 
rou tanbéra um caderno rei- 

por tempo dicativo em que exige, 
joritari a sua pre- : casoo não faç 

as reivindicações.: 
tanad 

sença em todos os processos 
de elaboração de legislaçã Entretanto, à 

ra recebeu um convite do se- 
cretário de Estado do Ensino 

ma reunião a realizar no 
próximo dia 3, em Lisboa, 

j com di 
associatívas, | 

O parta-voz da coordena- 

1 

Superior para participar nu- - 

: dora contactado. pela. Lusa 

relativa aos cursos de Letras, 
Exige à revisão da proposta 
de reestruturação dos cursos 

- de Letras, & sua participação 
: nessa revisão e a definição 
das áreas de influência das 

s —  faculdades, 
'A reabertura do processo 

d ias universidades privadas e - , 

Porto (da nossa del. ação) 
— O objectivo da lutaºdgos es- 
“tud s das Faculdades de 
Letras é ter um curso que 

; lhes permita uma safda pro- 
: fissional, afirmou à agência 
- Lusa o dirigente estudanti! do 
: Porto, Manue! Lof. 

esta questão que levou 
OSs estudantes a efectuarem 

*” uma greve nacional na Passa- 
:da quarta-feira e que os leva- 
rá à votarem hoje uma pro- 
"posta de greve rolongada, 
- caso o ministro da Educação 
hão os receba até ao fim da 
Próxima semana, 
Em Coimbra estão hoje re- 

Presentantes dos estudantes 
das faculdades de Letras de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Vila 
Real; Ciências Humanas da 
Universidade Nova, Aveiro, 
:devendo ainda ser convidados 
para estar presentes represen- 
tantes das Universidades do 
Minho e de Évora. 
O problema foi levantado 

peia primeira vêz em 1977, 
«tendo a tuta estudantil toma- — ànos &% actuais, ciursos, 

que está a ser elaborado pe- 
los conselhos científicos é, 
Ppara os estudantes; demasia- 
do semelhante aq sistema em 
vigor, não criando novos cur- 
s0s com safdas profissionais. 
«Há que criar cursos de es- 
ialização que habilitem a 

unções profissionais em 
áÁreas como por exemplo In- 
terpretariado, Serviços Cultu- 
rais do poder autárquico, Bi- 
bliotecas e Museus ou ainda 
na cooperação com países 
africanos», disse este dirigen- 
te da Associação de Estudan- 
tes do Porto, Referiu que à 
abertura de novas saídas pro- 
fissionais permitirá dispersar 
às expectativas profissionais, 
não se concentrando todas as 
expectativas na docência. 
Os estudantes manifestam- 

“Se COntrários a que os estu- 
dantes já inscritos e'que não 
serão abrangidos pela reestru- 
turação tenham que se de- 
frontar com um apertado nu- 
merus clausus nos 5.º e 6.º 

- “Estudantes de Letras DS 
 decidem hoje em Coimbra .. 
estratégiadaluta — O DIARIO m14 

do formas mais agudas nos 
três últimos anos. ' 
«As actuais faculdades são 

autênticas fábricas de desem- 
pregados», desabafou Manuel 
Lof que lamentou que os 
conselhos científicos das esco- 
las sejam um dos obstáculos à 
Sua reestruturação, 
Os estudantes pediram 

também audiências ao Presi. 
. dente da República, aos gru- 

i 
AÀA propósito da luta dos es- 

tudantes de Letras por uma reestruturação dos cursos que 
não aumente o número de 
desempregados nein im lique 
o numerus clausus, a Comis- 
são Coordenadora dos Estu- 
dantes da Faculdade de Le- 
tras de Lisboa difundiu um 
comunicado crítico à actuação 

pos parlamentares e à Fede — uº Cirecção da Associação de 
“Tação Nacional dos Professo- 
res (FENPROF).. : 
Desempregados 
Os diri, tudantis es- * 

Estudantes da sua escola. 
sA issão Coordênadora 
«lamenta a ausência de pro- 
postas da actual direcção», e 

timam em cerca de 9 a 10 mii - 
; -os licenciados em Letras de- 
sempregados, responsabili- 
zando por esta situação & es- . 
trutura actual dos .cursos. 
«Os cursos actuais são ex- 

cessivamente generalistas e 
não permitem qualquer espe- 
cialização, criando uma mão- 
-de-obra que o mercado de 
trabalho não é capaz de ab- 
SOTVer», disse Manuel Lof. 

Y$ -O plano de reestruturação - 

MA! 1UL ABR AGOI SET NOVÍ DE ouT Z 

-a por «não ter convo- 
" cado a greve, não emitindo 
Sequer um comunicado sobre 
O assunto», N ' 
Para à Comissão Coor- 

denadora à atítude da direc- 
ção actual é de autêntico de- 
missionisiho, pois no decorrer 

“ da assemblieia geral de escola, 
que se realizou na quarta-fei- 
Tta, «nenhum membro da di- 
recção da. AE usou da pala- 
vra ou apresentou alguma 

. O rápido agendamento, na 
Asséembicia da República, do — 
pedido de ratificação dos di- 
plomas referentes a está ma- . 
téria, tendo em vista & sua 
não ratificação, são outroós 
pontos do caderno, 

No:idocumento é exigido 
bém um | ; 

das necessidades reais do 
. País nas diversas áreas de ac 
tividade, com o objectivo de 
diversificar as saidas profis- 
sionais do curso de Letras, 

Na reunião de Coimbra es- 
tiveram representantes das 
faculdades clássicas de Lis- ; 
boa, Porto e Coimbra, bem 
como da Faculdade de Ciên- 
cias Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Liís 
boa. : 

Um elemento da-coprdena- — 
“dora teferiu que-têm aido re- 
cebidas mensagens de solida- 
riedade das universidades do 
Minho, Trái-os-Montes e Al. - 
to Douro, sublinhando 6 ca- 
rácter nacional da luta. 
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